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Reclamante é 
condenado por 
má-fé após 
não comparecer 
em perícia

A juíza do Trabalho 
Juliana Eymi Nagase, da 
16ª vara do Trabalho de 
SP, condenou um recla-
mante por litigância de 
má-fé após ele não ter 
comparecido a perícia, 
que ele mesmo plei-
teou. A multa foi fixada 
em R$ 4,5 mil.

Inicialmente a perí-
cia havia sido indeferida 
e a ação julgada impro-
cedente. O autor inter-
pôs recurso ordinário 
em razão do indeferi-
mento da realização de 
perícia médica. O acór-
dão anulou a sentença e 
determinou a baixa dos 
autos ao juízo de origem 
para reabertura da ins-
trução processual e rea-
lização de prova pericial 
(perícia médica), com a 
realização de nova sen-
tença abarcando todos 
os pedidos.

Contudo, determi-
nada a realização de 
perícia médica, ele não 
compareceu na data 
agendada e não justifi-
cou sua ausência. A re-
clamada, então, pediu a 
condenação por má-fé.

Para a magistrada, o 
ato do reclamante con-
figura a conduta previs-
ta no art. 793-B, VII, da 
CLT, justificando a con-
denação ao pagamento 
de multa por litigância 
de má-fé. O valor foi fi-
xado no em R$ 4.500,00, 
correspondendo a 9% 
sobre o valor dado à 
causa, que será reverti-
do à parte contrária.

“Ressalto que a pe-
rita judicial agendou a 
perícia na data men-
cionada na petição de 
fls. 75, as partes foram 
intimadas às fls. 76, sen-
do ainda que o autor foi 
intimado para apresen-
tar manifestação sobre o 
não comparecimento na 
perícia médica às fls. 80 
e permaneceu silente. 
Ou seja, não compare-
ceu na perícia e sequer 
apresentou justificativa 
para tanto.” O advoga-
do Alexandre Bueno de 
Paiva representou a re-
clamada no caso.

Migalhas

O ministro julgou procedente reclamação 
contra decisão que impedia trâmite de RE

Ministro Barroso abre caminho 
para STF rediscutir honorários 
em favor da Defensoria Pública

O ministro Luís Ro-
berto Barroso, do STF, 
julgou procedente recla-
mação que abre cami-
nho para a rediscussão 
da repercussão geral 
quanto ao cabimento de 
honorários em favor da 
Defensoria Pública.

A matéria discutida 
no RE que deu origem 
à reclamação foi obje-
to de apreciação pelo 
STF (RE 592.730) no pa-
radigma do tema 134 
da repercussão geral. 
Naquela oportunidade, 
o Supremo entendeu 
pela ausência de reper-
cussão geral da matéria 
relativa à possibilidade 
de a Defensoria Públi-
ca receber honorários 
advocatícios quando 
representa litigante 
vencedor em demanda 
ajuizada contra o Esta-
do ao qual é vinculada.

A Corte entendeu 
que apesar do cará-
ter constitucional da 
controvérsia, não ha-
via relevância jurídica, 
econômica, social e po-
lítica, necessária para 
conferir efeitos da re-
percussão geral.

ADAPTAÇÃO DA 
JURISPRUDÊNCIA

Ao analisar a re-
clamação, o ministro 
Barroso concluiu que 
após julgamento do RE, 
o papel institucional 
da Defensoria Pública 
e sua autonomia fun-
cional, administrativa 
e orçamentária foram 
reforçados pelas ECs 
74/13 e 80/14.

Além disso, o mi-
nistro citou o fato “no-
tório” de que a maior 
parte das Defensorias 
enfrenta graves proble-
mas de estruturação de 
seus órgãos, situação 
que, em muitos Esta-
dos, não corresponde 
ao grau de aparelha-
mento do Judiciário e 
do MP, “a indicar a exis-

tência de um desfavore-
cimento da instituição 
na escolha das priori-
dades orçamentárias”.

“Essa situação, ine-
gavelmente, compro-
mete a atuação consti-
tucional da Defensoria 
e poderia ser atenuada 
pelo recebimento de 
honorários, que, se-
gundo o art. 4º, XXI, da 
LC nº 80/1994 (incluí-
do pela LC nº 132/2009, 
posteriormente ao 
julgamento do RE 
592.730), devem ser 
“destinados, exclusi-
vamente, ao aparelha-
mento da Defensoria 
Pública e à capacitação 
profissional de seus 
membros e servidores”.

Assim, S. Exa. en-
tendeu que deve ser 
viabilizada a revisão da 
tese firmada em 2008, a 
fim de permitir a adap-
tação da jurisprudência 
“às novas mudanças fá-
ticas e constitucionais”.

O ministro também 
considerou inviável 
manter a decisão recla-
mada com base apenas 
na súmula 279 da Cor-
te, como apontado pelo 
TRF-2, porque a maté-
ria versada no recurso 
extraordinário não pa-
rece demandar reexame 
de prova, limitando-se 
a questionar o afasta-
mento da condenação 
da União em honorá-
rios advocatícios, quan-
do esta é demandada 
em face de parte repre-
sentada pela Defensoria 
Pública da União.

Dessa forma, julgou 
procedente o pedido 
para cassar a decisão 
reclamada; o ministro 
deixou de determinar 
a remessa dos autos 
ao STF, uma vez que o 
agravo em recurso ex-
traordinário já foi en-
caminhando, estando 
pendente de aprecia-
ção (ARE 1.022.063).

Migalhas

ECONOMIA

Trabalhadores do setor de 
frango temem demissões 
após embargo da UE

No dia 18 de abril, 
a UE anunciou que 
vai descredenciar 20 
plantas exportadoras 
da lista de empresas 
brasileiras autorizadas 

Maiana Diniz/aBr - O 
ministro do Trabalho, 
Helton Yomura, reuniu-
-se nesta última quin-
ta-feira (26) com enti-
dades de trabalhadores 
do setor de produção 
de frango para tratar 
das consequências do 
embargo sofrido por 20 
plantas de grandes fri-
goríficos brasileiros que 
exportavam frango para 
a União Europeia (UE). 
As entidades temem que 
os trabalhadores sejam 
demitidos em massa, 
uma vez que ainda não 
há previsão de quando a 
UE vai retomar a impor-
tação do produto.

“Nós apresentamos 
para o ministro a nos-
sa grande preocupação 
com relação a esses 
20 frigoríficos que es-
tão embargados para a 
exportação de frango 
para a União Europeia 
e tem mais de 7 mil tra-
balhadores em férias 
coletivas”, disse o pre-
sidente da Confedera-
ção Nacional dos Traba-
lhadores nas Indústrias 
de Alimentação e Afins 
(CNTA), Artur Bueno.

Dirigentes da CNTA 
e da Confederação Bra-
sileira Democrática 
dos Trabalhadores das 
Indústrias da Alimen-
tação (Contac), além 
de federações e sindi-
catos que representam 
trabalhadores do setor, 
manifestaram preocu-
pação ao ministro Yo-
mura e ao secretário de 
Relações do Trabalho, 

Marcus Laira, sobre o 
que vai acontecer daqui 
a duas semanas, quando 
os trabalhadores desses 
frigoríficos  retornarem 
das férias coletivas.

“Pedimos que o mi-
nistro chame as em-
presas e cobre respon-
sabilidade social delas, 
porque o governo so-
corre essas empresas, 
inclusive com recursos 
do BNDES, entre outras 
formas de proteção, mas 
o mais importante é 
proteger o emprego dos 
trabalhadores. Mesmo 
porque o problema que 
está acontecendo com 
o setor não foi causado 
pelos trabalhadores e 
sim pela má-gestão das 
empresas.”, disse Bueno.

REUNIÃO 
O ministro determi-

nou ao secretário Lai-
ra que convocasse uma 
reunião nos próximos 
dias entre a Confedera-
ção Nacional da Indús-
tria (CNI), as empresas 
envolvidas e a CNTA e a 
Contac, visando a  bus-
da de alternativas que 
minimizem as consequ-
ências do embargo para 
os trabalhadores.

Por meio da sua as-
sessoria de imprensa, 
Yomura destacou que 
“poderá analisar alter-
nativas de proteção ao 
emprego, assim como 
outras medidas que de-
vem ser pensadas para 
garantir que não haja 
prejuízo para as empre-
sas e muito menos perda 
de empregos. Faremos o 
possível para manter a 
segurança e a proteção 
aos empregos”, disse.

Os frigoríficos afeta-
dos pelo embargo res-
pondem por cerca de 
30% a 35% da produção 
de frangos exportada 

para a UE, de acordo 
com informações da 
Associação Brasilei-
ra de Proteína Animal 
(ABPA). O embargo 
também causa preo-
cupação às entidades 
de trabalhadores, que 
prevêm desdobramen-
tos do fato também no 
mercado interno.

“Esses 20 frigorífi-
cos vão evidentemente 
desovar a produção no 
mercado interno, o que 
deve jogar o preço do 
frango para baixo. Para 
o consumidor é bom, 
mas os pequenos fri-
goríficos não vão con-
seguir concorrer com 
os grandes. Além disso, 
a partir do momento 
que o preço do frango 
for lá pra baixo, muitas 
pessoas que têm o há-
bito de consumir carne 
bovina e suína podem 
migrar para o frango, e 
haverá consequência 
para outros setores.”, 
explicou Bueno.

ENTENDA O CASO
No dia 18 de abril, 

a UE anunciou que vai 
descredenciar 20 plan-
tas exportadoras da 
lista de empresas bra-
sileiras autorizadas a 
vender carne de frango 
e outros produtos para 
os países que compõem 
o bloco econômico eu-
ropeu, formado por 28 
países. Ao todo, unida-
des de nove empresas 
serão afetadas, de acor-
do com a ABPA.

Entre os 20 frigorífi-
cos embargados, 12 são 
da BRF, dona das marcas 
Sadia, Perdigão e Qualy. 
A Agência Brasil buscou 
o posicionamento da 
empresa sobre o tema 
mas não obteve respos-
ta até a publicação des-
ta reportagem.

Fabio Rodrigues Pozzebom/ABr

Ministro do Trabalho, Helton Yomura, reúne-se dirigentes do setor de produção de alimentos
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AUXÍLIO

AndreiA Verdélio /ABr - O 
servidor público Silvo 
Gois de Alcântara, de 44 
anos, recebeu a labra-
dora Bia em sua casa há 
quase três anos. Ela é o 
seu terceiro cão-guia e 
o proporciona melhor 
qualidade de vida e mais 
autonomia e segurança 
para se locomover. “A 
mudança de vida com o 
cão-guia é muito signifi-
cativa em todos os senti-
dos”, disse ele à Agência 
Brasil, na última quarta-
-feira (25), dia em que é 
celebrado o Dia Interna-
cional do Cão-Guia.

Alcântara tem defici-
ência visual severa. Ele 
foi diagnosticado ainda 
criança com uma do-
ença degenerativa que 
leva à cegueira total e há 
mais de 20 anos teve a 
queda mais intensa na 
capacidade de enxergar. 
Sempre usou bengala 
para se locomover, até 
que em 2002 recebeu 
o Zircon, seu primeiro 
cão-guia, que já morreu. 
Depois veio a Naná, já 
aposentada, mas que 
ainda vive com a família 
de Alcântara, e hoje con-
ta com o auxílio da Bia.

A principal mu-
dança, segundo ele, é 
na locomoção, já que 
o cão-guia é treinado, 
por exemplo, para loca-
lizar escadas, entradas 
e saídas e faixa de pe-
destres, além de desviar 
de todos os obstáculos, 

em qualquer nível de al-
tura. “Quando eu pego 
o equipamento, ela já 
vem saltando e quer sair 
com a gente”, disse.

Além de melhorar a 
locomoção, o cão-guia 
ajuda na socialização 
do deficiente visu-
al. “Nós temos muito 
mais interação com a 
sociedade, as pessoas 
se aproximam, conver-
sam”, disse, contando 
que já passou por situa-
ções em que estava com 
a bengala e foi ignorado 
e já com o cão-guia re-
cebeu a atenção devida. 

O servidor faz parte 
do Projeto Cão-guia de 
Cegos do Distrito Fede-
ral, da Associação Brasi-
liense de Ações Huma-
nitárias. Criada em 2001, 
já entregou 51 cães-guia 
no Distrito Federal e em 
outros estados do país. 
O projeto conta com um 
centro de treinamento 
em parceria com Corpo 
de Bombeiros do Distri-
to Federal, além de ou-
tros apoiadores.

A coordenadora do 
projeto Lúcia Campos 
disse que o principal 
desafio ainda é conse-
guir recursos. “O proje-
to só existe porque tem 
excelentes parcerias”, 
disse. O custo para for-
mar um cão-guia, se-
gundo ela, chega a R$ 
40 mil. A entidade não 
recebe nenhum tipo de 
financiamento público 

e, além das parcerias, 
vive de doações e das 
ações da Associação 
Amigos do Cão-guia. 

O treinamento de 
um cão-guia não é sim-
ples e dura cerca de oito 
meses. Antes disso, eles 
passam por um período 
de socialização, aproxi-
madamente por um ano 
e meio, com as chama-
das famílias hospedei-
ras. Elas têm a responsa-
bilidade de levar os cães 
aos mais diversos locais 
para que eles conheçam 
o mundo no qual esta-
rão inseridos ao guiar as 
pessoas com deficiência 
visual, como shoppin-
gs, restaurantes, ônibus, 
metrô, praças e escolas.

Lúcia Campos conta 
que hoje no DF existem 
dez filhotes em socia-
lização e sete cães em 
treinamento. Segundo 
ela, há em torno de 150 
cães-guia em atividade 
no país, para um público 
enorme de pessoas com 
deficiência visual. Con-
forme o último censo do 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), de 2010, há no 
país mais de 6,6 milhões 
de pessoas com algum 
tipo de deficiência visual 
severa, sendo que 506,3 
mil se declararam cegas.

“É um trabalho que 
aqui no Brasil tem mui-
tas dificuldades. A fal-
ta de recursos é muito 
grande mesmo”, disse, 

ao defender a conces-
são de incentivos fis-
cais para as empresas e 
pessoas físicas interes-
sadas em apoiar esse 
tipo de projeto.

Em 2005, foi sancio-
nada a Lei 11.126 que 
fala sobre o direito do 
portador de deficiência 
visual de entrar e per-
manecer em ambientes 
de uso coletivo acom-
panhado do cão-guia. 
A coordenadora alerta, 
entretanto, que as pes-
soas precisam respeitar 
o animal. “Quando o cão 
está trabalhando não 
chame atenção, se al-
guém tirar a atenção do 
cão-guia pode colocar 
o deficiente visual em 
risco. Isso é muito im-
portante. Ele é fofinho, 
mas está trabalhando”, 
disse, explicando que, 
caso o responsável pelo 
cão autorize e tire a guia 
do animal, aí sim ele está 
livre para brincar.

Quem tiver interesse 
em ter um cão-guia deve 
entrar em contato pelo 
e-mail caoguiadf.cadas-
tro@gmail.com. Para 
quem tiver interesse em 
ser voluntário ou se tor-
nar família hospedeira, 
o e-mail de contato é 
caoguiadf@gmail.com. 
Na página do Projeto 
Cão-guia de Cegos DF, 
no Facebook, também é 
possível acompanhar as 
ações do projeto e como 
fazer doações.

A coordenadora do projeto Lúcia Campos disse que o principal desafio ainda é conseguir 
recursos. “O projeto só existe porque tem excelentes parcerias”, disse

Projeto brasiliense já entregou 
51 cães-guia em todo o país

Plantão policial

Distrito Federal
Casal é morto a tiros em Formosa

Um casal foi morto 
a tiros dentro de uma 
estabelecimento co-
mercial na tarde dessa 
terça-feira (24) em For-
mosa, no Entorno do 
Distrito Federal. Segun-
do a Polícia Civil (PC), 
os autores chegaram 
em uma moto, pararam 
na porta da loja, o garu-
pa desceu e efetuou os 
disparos. Uma equipe 
do Corpo de Bombei-
ros foi acionada, mas as 
vítimas já foram encon-
tradas sem vida.

Jaqueline Cardoso 
de Jesus, de 29 anos, e 
o companheiro dela, 
Diego Henrique da Silva 
Moura, de 23, moravam 
nos fundos da marmo-
raria, que é da família 
de Jaqueline. Os dois 
estavam no local traba-
lhando quando foram 
surpreendido pelo au-
tor, que chegou atiran-
do. A jovem levou dois 
tiros no peito, e o rapaz 
foi alvejado com dois 
tiros nas  costas e um 
na mão.

O delegado respon-
sável pelo caso, Vytautas 

Fabiano, disse que Die-
go tinha envolvimento 
no mundo do crime, 
conhecido por fazer 
roubos e desmanches 
de veículos. A suspei-
ta é que ele tenha sido 
morto por vingança, já 
que era suspeito de um 
homicídio que aconte-
ceu no último dia 6, na 
saída Sul de Formosa.

“O Diego já era co-
nhecido no mundo do 
crime como “Diego La-
drão” e era suspeito de 
ser o autor de um homi-
cídio no início do mês 
contra Rubens Ribeiro 
da Costa Neto, que tam-
bém tinha passagens 
por roubo e tráfico de 
drogas. Possa ser que 
o homicídio tenha li-
gação com vingança”, 
conta o delegado.

De acordo com a 
PC, Jaqueline não tinha 
passagens pela polícia, 
mas possa ter sido mor-
ta por estar com Diego 
no momento do crime. 
No local, há câmeras de 
segurança que já foram 
analisadas para tentar 
identificar os autores.

Decisão sobre auxílio-moradia 
para juiz deve sair em um mês

AGU

A advogada-geral da 
União, ministra Grace Men-
donça, informou que em 
um mês deverá ter solução 
a questão do auxílio-mora-
dia para juízes e membros 
do Ministério Público. A 
declaração foi dada após 
a primeira reunião da Câ-
mara de Conciliação e Ar-
bitragem da Administração 
Federal, ligada à Advoca-
cia-Geral da União (AGU), 
instaurada na terça-feira 
(24) para tentar chegar a 
um acordo sobre o tema.

“Eu tenho me esfor-
çado muito para encurtar 
esses prazos. Obviamente 
que temos um rito interno 
que precisa ser observado 
para que não tenhamos 

nenhum tipo de questio-
namento no futuro. Mas, 
um mês, é o nosso esfor-
ço para que a gente traga 
pelo menos uma alterna-
tiva rápida”, disse.

A negociação foi deter-
minada pelo ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
Luiz Fux, relator do proces-
so, atendendo a pedido da 
Associação dos Magistra-
dos Brasileiros (AMB). O 
pleito foi apresentado em 
razão do julgamento sobre 
o tema, que estava agenda-
do para o dia 22 de março.

Segundo a ministra, 
hoje foram ouvidas as as-
sociações de magistrados 
e procuradores. As próxi-
mas reuniões serão com 

representantes dos esta-
dos e de órgãos da União, 
especialmente o Ministé-
rio do Planejamento. Ao 
final, haverá reunião com 
todos os envolvidos na 
conciliação para se tentar 
fechar um acordo.

“Qualquer possibilida-
de de extinção [do auxílio-
-moradia] vai passar neces-
sariamente pelo crivo do 
Supremo Tribunal Federal, 
porque esse eventual acor-
do ou encaminhamento 
dado na Câmara de Con-
ciliação será submetido ao 
Supremo que é quem, de 
fato, vai homologar o tra-
balho feito na mesa de ne-
gociação”, disse Grace.

Ao ser perguntada se 

a balança na negociação 
“pende” para o lado da ma-
nutenção do auxílio-mora-
dia, Grace disse que a ideia 
é buscar equilíbrio na ne-
gociação. “A ideia central 
da Câmara de Conciliação 
é buscar uma composição 
que estabilize essa balança 
com equilíbrio e que possa 
trazer segurança jurídica 
para o tema, e isso é pos-
sível através do diálogo e 
do consenso. Acreditamos 
firmemente de que através 
desse diálogo conseguire-
mos resolver o problema”.

As ações relacionadas 
ao tema pedem a incorpo-
ração do auxílio-moradia 
como direito adquirido. 

AnA CristinA CAmpos/ABr
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n Maria Reis

Corte

mariareisjornalista6@gmail.com

Dois tempos
1. Com o tema “Direitos humanos não se pede 

de joelhos, exige-se de pé”, a Cidade de Goiás, 
recebe de 02 a 05 de maio, a 4ª Semana Dom 
Tomás Balduino, com as presenças de Frei Ben-
to, Carlos Brandão, João Pedro Stédile e contará 
com oficina de culinária camponesa, debate com 
indígenas, apresentação musical e teatro.

2. O Encontro de Movimentos Sociais é uma 
homenagem a Dom Tomás e estará projetando 
as lutas populares, na ocasião acontecerá o lan-
çamento do documentário sobre Dom Tomás 
Balduino, da cineasta Dagmar Talga.  

Tribalistas na capital federal
Os ingressos para o show dos Tribalistas, já 

estão à venda no site www.eventim.com.br. O trio 
formado por Marisa Monte, Carlinhos Brown e 
Arnaldo Antunes, se apresenta no estádio Arena 
Mané Garrincha (DF), dia 1º de setembro. No 
show, clássicos e músicas inéditas, que foram 
lançadas em um disco, no ano passado.

Vitrine
n VOCE SABIA? 
O uso regular de 
máscaras naturais 
é uma alternativa 
econômica e saudável 
para dar um “extra” de 
nutrição para a pele.

n CHANCELA 
O departamento 
Político Cultural da 
Embaixada da Itália no 
Brasil é apoiador oficial 
do Festival Italiano 
de Nova Veneza, 
agendado para 07 a 10 
de junho. A Embaixada 
agregará novidades 
à programação do 
festival, uma delas será 
a mostra de cinema 
italiano, com filmes 
contemporâneos e 
legendados.

n PASSARELA 
A 5a edição o Mega 
Moda Fashion – MMF 
está confirmado para 
os dias 30 e 31 de 
agosto, no piso G3 
do estacionamento 
do Mega Moda 
Shopping. O evento terá 
intervenções artísticas 
alinhadas com o tema 
“Arte Urbana” que 
prometem surpreender 
os convidados.

n MAQUIAGEM 
TEM NOME 
As influenciadoras 
Franciele Vasconcelos 
e Isi Hellen conheceram 
as novidades da linha 
Make B. de O Boticário, 
que proporcionou 
um curso de 
automaquiagem para 
as convidadas no 
Make Up Studio, do 
Shopping Bougainville

M
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a 
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JUNTA DE TRABALHADORES 
Os diretores da Comurg, Luiz Cascão e Marcos da 
Silva Cazorla Barbosa, mais Aristóteles de Paula e 
Sousa Sobrinho, presidente da Comurg e Ormando 
Pires, diretor de Áreas Verdes e Unidades de 
Conservação e Preservação da AMMA, deram um 
tempo na concorrida agenda e foram cumprimentar 
o diretor Operacional, Rodolfo Salinas, pelo seu 
aniversário, ocorrido no dia 11 de abril. O encontro 
foi regado com um big café da manhã

DESFILE 
DE LUXO 
O estilista 
Fernando 
Peixoto, o 
designer 
Patrick 
Noronha 
e a sócia 
Elisângela 
Eterna 
foram 
aplaudidos 
de pé, após o desfile da nova coleção de vestidos 
de noivas “Lerato Collection 2018”, na 1ª edição 
da mostra Casamento de Luxo, na Mansão Cristal, 
dia 24 de abril. No registro, Fernando Peixoto, 
empresário Marcelo Bueno e Patrick Noronha

Premium Foto

CASAMENTO DE LUXO 
Surama Bittencourt, Dani Vargas, Inê Carvalho, 
Beatriz Godoi (anfitriã e criadora da mostra), 
Thiago Cardoso, Juliana Campos e Rodrigo Lopes 
participaram de um bate-papo sobre o grande dia, na 
mostra que sacudiu as estruturas da Mansão Cristal

Premium Foto

Luciano Magalhães

Paula Fernandes relembra 
tempo em que sofreu com depressão: 
"Avistei a janela e queria pular"

Paula Fernandes par-
ticipou do programa Vai, 
Fernandinha e aproveitou 
para esclarecer alguns 
pontos sobre sua carreira 
e vida pessoal. Na entre-
vista, ela começou reba-
tendo os rumores de que 
seria antipática. 

- Na época do boom 
mesmo, em 2011, eu fiz 
220 shows no ano. Faz 
a conta! Eu ia em casa 
só para trocar a mala. 
Nessa época, foi quando 
eu sofri mais por falta de 
uma boa administração 
da carreira. Ele [o empre-
sário] pedia 50 mil toa-
lhas brancas, pedia mais 
não sei o quê... E eu lá, 
nem sabendo. Surgiram 
coisas que me atrapalha-
ram muito. [Diziam] que 
‘a Paula é antipática’, ‘a 
Paula não atende'. 

- Eles não te huma-
nizaram, né? Te trataram 

como uma máquina e, 
quando a máquina não 
deu conta, você ficou de 
blasé, de arrogante. Sen-
do que nem você tinha 
a possibilidade de de-
monstrar a imagem que 
você queria passar, apon-
tou Fernanda Souza. 

- Eu não entendia 
porque as pessoas ti-
nham essa impressão 
de mim. E aí comecei a 
entender que era algo 
que estava ao redor, foi 
a grande sacada.

- Você se sentia mui-
to injustiçada?, pergun-
tou Fê Souza. 

- Muito. Ficava p da 
vida em casa, achava 
que tinha que falar algu-
ma coisa. Mas pensava: 
vou falar o quê? Quem é 
que vai me ouvir? Quem 
vai saber que essa timi-
dez aqui não é antipatia? 
É simplesmente timidez 

A cantora também 
abriu o jogo sobre o perí-
odo em que foi diagnos-
ticada com depressão, 
aos 19 anos de idade. 

- Eu acho que foi um 
conjunto de coisas. Pri-
meiro que assumi res-
ponsabilidade muito 
cedo. Nunca vou culpar 
meus pais, mas acho 
que foi o sistema. Eu não 
tinha uma Paula Fernan-
des paralela. Era muito 
a artista. E com 18 anos 
eu vi que faltava essa ou-
tra parte, da vida social. 
Avistei a janela e que-
ria pular. Emagreci sete 
quilos na época. Cabelo 
caiu. Demorei milênios 
para aceitar, porque 
achei que era coisa de 
gente doida. E quando 
eu aceitei o tratamento, 
aceitei o remédio, eu co-
mecei a melhorar. Fiquei 
três anos no processo. 
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Tom recrimina a paixão 
de Leandro pela dança, 
e ele decide sair de 
casa. Érico se declara 
para Flora e a beija. Ka-
vaco convida Leandro 
para ficar na casa de sua 
avó. Paulo ensaia músi-
cas com Garoto. Gabri-
ela e Rafael relembram o 
passado e Alex descon-

fia da intimidade entre 
os dois. Getúlio sai com 
Isadora. Hugo confes-
sa a Leandro que foi ele 
quem divulgou o vídeo 
na internet. Isadora diz 
a Rosália que gostou de 
Getúlio. Alex consegue 
arrecadar a quantia de 
que Leandro precisa 
para viajar.

Malhação “Viva a Diferença”

Orgulho e Paixão

Carinha de Anjo

Deus Salve o Rei

O Outro Lado do Paraíso

resumo de novelas

Elisabeta e Darcy des-
confiam de que o encon-
tro casual dos dois no 
piquenique tenha sido uma 
armação de seus amigos. 
Fani esconde o vestido de 
noiva de Cecília e inventa 
que foi roubada pelo Mo-
toqueiro Vermelho. O Barão 
impede que Julieta revele 
sua situação financeira a 
Ema. Fani convence Ce-

cília a usar o vestido de 
Josephine para se casar 
com Rômulo. Jorge decide 
ir com Amélia e Estilingue 
ao casamento de Cecília. 
Elisabeta tenta alertar Mar-
iana sobre o namorado. No 
casamento, Julieta e Amélia 
pedem para falar com Ema. 
Ema garante a Amélia que 
o sentimento que tem por 
Jorge é amizade.

Afonso poupa a vida de 
Constantino. Brice tenta 
convencer Agnes a aban-
donar a cidade. Romero 
e sua tropa observam o 
exército de Lastrilha. Afon-
so se surpreende com a 
ajuda que recebe de Ca-
tarina. Agnes pede para 
Selena deixar a cidade 

com ela. Catarina man-
da Constantino se aliar a 
Afonso. Heráclito revela 
a Lucrécia que o reino de 
Alcaluz está falido. Osiel 
não gosta de ver Glória 
sair com Ístvan. O feitor 
devolve a Afonso carta 
que deu para Radamés 
entregar a Amália. 

Cassandra (Bárbara 
Maia) diz para Rogério 
(Bernardo Bibancos) que 
só ele lhe dá atenção. Ao 
ser beijado pela garota, 
Rogério pede para ela 
não misturar as coisas, 
pois são apenas amigos. 
Dr. André (Bruno Lopes) 
dá alta para a Madre Su-

periora (Eliana Guttman). 
A noviça Fabiana (Karin 
Hils) fica sabendo o que 
aconteceu com Cecília 
(Bia Arantes). Bárbara (Re-
nata Randel) e Frida (Si-
enna Belle) recebem uma 
carta com convite para 
participarem de uma filma-
gem em Doce Horizonte. 

Sophia consegue fu-
gir da polícia, e Bruno 
e Nicolau a perseguem. 
Caetana passa mal, e 
Tônia a socorre. Sophia 
pede para se esconder na 
casa de Renato e Fabiana. 
Miro oferece a garantia 
que Leandra lhe pediu 
para se casar com o fa-
zendeiro. Aura incentiva 
Odair a voltar a estudar. 
Samuel aceita ajudar 
Odair a conseguir um em-
prego no hospital. Sophia 
comenta com Renato e 

Fabiana que precisa en-
contrar Maurício, o advo-
gado de seu ex-marido. 
Johnny vê Miro negociar 
algo com um homem. So-
phia revela a Maurício to-
dos os seus crimes. Gael 
confronta Sophia. Sophia 
expulsa Gael de sua casa. 
Gael revela a Clara que 
Sophia confessou seus 
crimes. Um homem mis-
terioso faz uma propos-
ta a Leandra e ela afirma 
que é comprometida e 
não trairá Miro. 

INGREDIENTES
1 xícara (chá) de creme 
de leite fresco
4 colheres (sopa) de 
cacau em pó 100%
1 pitada de sal
3 a 4 colheres (sopa) 
de adoçante culinário
1 colher (sopa) de 
manteiga ghee (opcional)

MODO DE PREPARO
Em uma panela, 

coloque o creme de 
leite, o cacau em pó, o 
sal, o adoçante culinário 
e a manteiga ghee.
Se você prefere 
um brigadeiro mais 
docinho, aumente 
a quantidade 
de adoçante.
Misture bem até ficar 
homogêneo.
Leve a panela ao fogo 
baixo e misture bem. 

Lembre-se que, assim 
como o brigadeiro 
tradicional, é importante 
mexer constantemente 
para não queimar.
Cozinhe até a mistura 
começar a soltar do 
fundo da panela.
Para usar como 
cobertura para bolos, 
despeje diretamente no 
bolo pronto.
Caso queira enrolar, 

despeje a mistura 
em uma recipiente 
levemente untando 
com manteiga ghee e 
leve para a geladeira 
para endurecer por pelo 
menos 4 horas.
Passado esse tempo, 
faça pequenas bolinhas 
de brigadeiro.
Se quiser, passe 
no cacau em pó 
para finalizar.

Joãozinho chega da escola 
e a mãe dele pergunta:

-Por que você chegou 
em casa todo molhado meu filho?
-Porque eu estava brincando de 
cachorrinho na escola.
-E desde quando brincar de 
cachorrinho te deixa molhado?
-Ah,mãe, é que hoje eu era o poste!

TEIXEIRA MENDES CONTA

BRIGADEIRO LOW CARB

GASTRONOMIA

O Bellator anunciou 
oficialmente a data da 
estrei

Leia o Jornal 
Gazeta do Estado
gazetadoestado.com.br
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n HD Hércules Dias
blog: www.herculesdias.com.br

“O amor não faz o mundo 
girar. O amor é o que faz 
o giro valer a pena.”

Direto de Palmas/Tocantins

Dica
Quem aprecia 
sabores fortes, 
encontra no 
Macaron de 
Cappuccino 
da Boulangerie 
de France uma 
deliciosa novidade.

Delicioso
O sabor original 
do autêntico 
cookie, preparado 
com farinha 
de amêndoa, 
ganha recheio 
de cappuccino 
preparado com 
café expresso forte 
e combinado ao 
licor de amaretto. 

Boulangerie
Além do 
cappuccino, 
a Boulangerie 
de France têm 
macarons com 
recheios de sabor 
nutella, frutas 
vermelhas, mirtillo 
e limão siciliano.

Parabéns 
Mara Roberta
Conceituadíssima 
jornalista 
Mara Roberta, 
titular de uma 
movimentada 
coluna no Jornal 
do Tocantins, 
aniversariou 
na última sexta-
feira, quando 
recebeu um 
festival 
de abraços 
pela data.

Roda de Samba
Na noite desta quinta-feira (26), aconteceu na casa de espetáculo Citibank 
Hall, situada na zona sul da capital paulistana, o show “5ª do Samba - Banda 
Camanduê Convida”, onde uma grande roda de samba foi formada com a 
participação especial dos Sambistas Almirzinho,(foto)  Dudu Nobre e Sombrinha.
O projeto que possui coordenação de Juninho Guimarães, e contou com a assessoria 
de Elaine Maldonado, teve em seu show um grande público presente, que interagiram 
com os músicos, cantando e sambando os maiores sucessos que foram realizados ao 
vivo pelos sambistas e acompanhados dos integrantes da Banda Camanduê.

GOIÂNIA

Espetáculo “Estesia” 
apresenta adaptação 
de peça de Eurípedes

OlhO COmuniCaçãO -  A 
companhia de teatro 
41cinquenta apresentará 
ao público, no dia 08 de 
maio, a peça Estesia. O es-
petáculo ocorrerá no Te-
atro Sesc Centro, às 20h, 
e é uma adaptação de As 
Bacantes, de Eurípedes.

No texto original, a 
história narrada é a de 
Penteu, rei de Tebas, e de 
sua mãe, Agave. Os dois 
são punidos, na trama, 
por Dionísio, um deus 
que é primo de Penteu. 
Em Estesia, a narrativa é 
adaptada para ser con-
tada sob o ponto de vista 
de um menino com es-
quizofrenia, e a peça bus-
ca causar no público um 
grande impacto visual e 
sonoro para representar 
esta visão.

Além da cenografia e 
da sonoplastia, o figurino 
também foi concebido 

baseado na simbologia 
que remete à esquizofre-
nia e dificuldades de cada 
papel ali interpretado. 

O jovem Penteu, per-
sonagem principal da 
trama, vive em uma vila 
pacata que recebe a visita 
de três mulheres estra-
nhas, e é a partir daí que 
a trama se desenrola. Elas 
parecem trazer um mau 
agouro para o local e o 
menino tenta desvendar 
o que acontece enquan-

to sua vila é tomada pela 
libertinagem e loucura 
trazidas pelas mulheres.

Estesia é a primeira 
montagem da compa-
nhia 41cinquenta, que 
existe há apenas dois 
anos. O espetáculo tem 
patrocínio da Cutelaria 
Jesus Matos e Prefeitu-
ra de Goiânia e apoio do 
Sesc, Espaço Sonhus, Ro-
cinha Casa Cultura, Evoé 
Café Com Livros, Cia. Flor 
do Cerrado e IFG.

Montagem conta história a partir do ponto de vista de um garoto com esquizofrenia

Divulgação

CONVÊNIOS:

PROCESSO SELETIVO

2017/ 1

 CONTINUADO 

Agende a melhor data e faça sua prova!   

Inscrições abertas: Agentes credenciados;
site www.unicaldas.edu.br (64) 3453-7880 / 3513-9208

Provas: 
De Segunda a Sexta-Feira

 das 14h às 19h 

HD -  #agriffedocolunismo #jornalistarioverdense #odefensordopovo

Hummm!
Também com licor de amaretto entre os ingredientes, há o 
Mini Entremet de Chocolate com nozes. 

Mousse
A textura de mousse feito com chocolate belga derrete na 
boca e as nozes dão o toque mais firme ao doce.

Recomendo
Boulangerie de France Av. T-15, nº 492, St. Bueno - Goiânia
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PASSATEMPO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 27

FLO
ARRESTON
RETAGUARDA

OJLCBS
FLEXPASG

DISSENTIR
AÇTROICA

BISÃOGMVI

COROFERTA

OIDOLOAC
ANAGECOI
DCCISORVO

HNOITEN
ATANAZIA

SOLECISMOS

Avião de
treina-
mento
da FAB

Entidade
classista
do Direito
no Brasil

A personi-
ficação da
paciência
(Bíblia)

Compôs a
ópera "La

Serva
Padrone"

O carro que
roda com
álcool e
gasolina

Grupo que
se opunha
a Trótski,
na URSS

Dario (?),
poeta

italiano

O século
iniciado
em 501

Casa (?),
evento

anual de
decoração

Produto
vendido a

preços
baixos

Letra que
indica o

masculino

Alvo da
fúria do
icono-
clasta

Vistoria as
obras dos
Jogos de

2016 

(?) Caldas,
time da

Colômbia
(fut.)

Período
apreciado

pelo
boêmio

Impossibi-
lidade do
pássaro

quivi

Índice de (?), percen-
tual avaliado pelas

pesquisas de opinião
no período eleitoral 

"Nacional",
em Inpe

Oscilações
no espaço-
tempo pre-
vistas na
teoria de
Einstein

Sincero
Saulo

Gomes,
jornalista

Advérbio
latino
Equipe

esportiva

Banco Cen-
tral (sigla)

Enxofre
(símbolo)

Ponto
turístico

da ilha do
Mel, no
Paraná

Apreensão
judicial

dos bens 
do devedor

A última
fila de um
corpo do
exército

em marcha 

Spencer
Tracy,

ator dos
EUA

Discordar;
divergir
Bovídeo
europeu

Isso, em
francês

Matriz da
cópia

Actínio
(símbolo)
Creme,

em inglês
Garra; vo-
racidade

Gole;
trago

Erro de
sintaxe na
estrutura
de uma

frase (pl.) 

701, em
romanos
Hotel, no
alfabeto
fonético
da Otan

Pastel de
(?), doce
lusitano

Sensação
de dor epi-

gástrica
São (abrev.) 

C O R

2/ça. 3/sic. 4/flex — once. 5/cream. 6/troica. 9/pergolesi. 10/solecismos.

BESTEIROL DO SEU DEDÉ

QUADRINHOS

HORÓSCOPO

Acho que vou 
me candidatar a 

presidente do Brasil, 
pois eu sempre dirigi 
bem minha brasília.

Vai ser mais fá-
cil se concentrar 
no trabalho e cui-
dar do que estava 

pendente. Aproveite para 
colocar as mãos na mas-
sa e dar atenção a tudo o 
que precisa ser consertado. 
Caso escondido com cole-
ga pode vingar. Cor: gelo.

Com a Lua em seu 
paraíso astral, você 
vai se sair bem ao li-
dar com as pessoas, 

já que estará mais flexível. 
Bom momento para mostrar 
suas ideias de maneira cria-
tiva. Aposte no diálogo e nas 
demonstrações de carinho 
para fazer as pazes no amor. 

Hoje, você vai se 
concentrar em as-
suntos domésticos 
ou que envolvem a 

família. Se sonha com a casa 
própria, o astral é favorável 
para dar o primeiro passo. Ex-
cesso de ciúme pode compli-
car as coisas na vida amoro-
sa. Vá devagar. Cor: vermelho.

Bom dia para lidar 
com informações 
ou papelada. Você 
terá mais facilida-

de para se comunicar e lidar 
com as pessoas em geral. 
Mas tenha cautela com o que 
diz para não se envolver em 
fofoca. Converse mais com 
o seu amor e saia da rotina! 

Valorize o que já 
conquistou. Bom 
momento para ga-
nhar dinheiro, ainda 

mais se fizer isso discreta-
mente. Evite comentar sobre 
a sua sorte nas finanças. Você 
estará com mais posse no ro-
mance, o que pode provocar 
alguns atritos. Cor: prata.

A Lua brilha em seu 
signo e renova suas 
energias. Aproveite 
para correr atrás dos 

seus sonhos com garra reno-
vada! Em compensação, o cli-
ma pode fechar na convivên-
cia com os familiares. Na vida 
a dois, você e a cara-metade 
estarão mais ligados. 

Você vai se sair 
melhor se evitar os 
holofotes hoje. Vale 
a pena agir nos bas-

tidores e priorizar as tarefas 
que podem ser feitas a sós. 
A tentação de um romance 
proibido pode se tornar mais 
forte, ainda mais se anda de 
olho em alguém disputado.

Se quer melhorar 
a sua imagem no 
trabalho, mostre 
que é capaz de se 

dedicar às tarefas com de-
terminação. Seu chefe pode 
implicar com você, mas é 
melhor não enfrentá-lo ago-
ra. A dois, aposte no com-
panheirismo. Cor: bege.

Você vai se con-
centrar na carreira 
e seu lado ambi-
cioso virá à tona. 

Estabeleça metas e pla-
neje melhor sua vida pro-
fissional. Você estará mais 
exigente na vida amorosa, 
mas não faça tantas co-
branças. Cor: rosa.

Hoje, o astral é fa-
vorável para os es-
tudos. Você estará 
com mais curiosida-

de e pode aprender bastante 
trocando informações com os 
colegas. Mas vale redobrar a 
atenção em tudo o que fizer. 
Romance à distância tem tudo 
para ficar mais sério. 

Aproveite para 
exercitar o desa-
pego. Há sinal de 
algumas mudanças 

no trabalho, mas tudo indica 
que serão positivas, se sou-
ber usá-las a seu favor. Sua 
sensualidade vai crescer e os 
momentos de intimidade de-
vem se tornar mais intensos. 

Vale a pena apos-
tar em projetos e 
trabalhos que po-
dem ser realiza-

dos em equipe. Você terá 
facilidade para convencer 
as pessoas e saberá como 
manter a harmonia com 
os colegas. No romance, 
controle as críticas. 

Chico Bento Maurício de Sousa
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